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A SESSÃO

yie4se o Govemo
	 /

Excelentissimo Senhor

Presidente da Assembleia Legislativa da Região

Autenoma dos Acores

Assunto: Pedido de resposta escrita ao Governo Regional dos Acores/Secretaria Regional da Saticle.

0 Grupo Parlamentar do Bloco de Esquerda/Acores entrega a Mesa da Assembleia

Legislativa e a V. Exaa, para efeito de admissào, perguntas corn pedido de resposta escrita, direccionadas

ao Governo Regional, nomeadamente, a Secretaria Regional da Saticle, nos termos do n 2 1 e n 9 2 do

artigo n 2 182 do Regimento da Assembleia Legislativa da Regiào Authnoma dos Acores.

Angra do Heroismo, 06 de Julho de 2009

Corn os nossos melhores cumprimentos,

0 Deputado pelo BE/Acores

(Josè Cascalho)

ASSEM8LE1A LEGISLAT1VA DA
REG1AO AUTONOMA DOS ACORES

ARQUIVO

Entrada 3100  Proc. Ny
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Os consumos de substancias aditivas, licitas e ilicitas, acarretam

consequências nä° sO, para quem consome, mas tambam para toda a sociedade.

As consequências sociais väo muito para alam da delinquancia e inseguranga

associadas, por vezes, de forma abusiva e preconceituosa, aos consumidores. As

implicagaes sdo muito mais profundas, assim como a origem de fenOmenos que não

sâo mais do que sintomas da disfuncionalidade das relagOes interpessoais dos

individuos detentores de comportamentos aditivos e que influenciam,

determinantemente, o conceito que o individuo tern de 'si'.

Os programas de alto, módio e baixo limiar tern-se constituido como

mecanismos 'gradativos' que tern em vista a recuperagão biopsicosocial da pessoa

toxicodependente. Assim, urn programa de baixo limiar 6 uma primeira etapa que

permitira ao utente ter acesso a cuidados de saride basicos, permitindo trabalhar a

prevengdo de doengas infecciosas, o que garante uma melhoria das condigOes de

vida.

Num programa de baixo limiar e prioritario a redugão dos danos para o

individuo e para a sociedade. Por isso, o nivel de exig6ncia é reduzido, de quem

coordena o programa relativamente a cada utente, dado tratarem-se de pessoas que,

ainda, n5o decidiram se continuardo (ou n5o) a consumir. A prioridade e alertar o

utente para a existência de alternativas, incentivando e contribuindo para a definigäo

de projectos de vida. Principalmente, para os toxicodependentes corn um longo

historial de consumo destas substancias.

Os programas de medio e alto limiar exigem dos utentes maior compromisso.

Mais concretamente, nos consumos, em que a abstinancia total passa a ser uma

meta, assim como a exigancia ern frequentar, regularmente, consultas madicas de

acompanhamento.

A administragáo de 'metadona' a consumidores compulsivos de opiaceos,

enquanto terapia de substituigdo, 0 fundamental nos programas de alto, media e baixo

limiar. Não obstante, 6 tamb6m crucial que se disponibilizem servigos de apoio psico-

social, para que se reabilitem as relagees interpessoais e se promova urn adequado

conceito do 'eu'. Pois, sO assim, sera possivel trabalhar a integragdo sOcio-profissional

do individuo.
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Na Regido AutOnoma dos Acores, a administracdo de opiaceos de substituigdo

é efectuada, na ilha de S.Miguel, atravès de parcerias corn InstituicOes Particulares de

Sohdariedade Social (IPSS), tendo sido anunciado, em Junho deste ano, a

implementacâo de urn posto mOvel para administragão de opiaceos de substituicão ern

regime de baixo limiar.

Na ilha Terceira, a administragâo de opidceos de substituigdo tern sido

assegurada pelo Centro de Adictologia do Hospital de Santo Espirito.

Por outro lado, ha que considerar outros niveis de intervengão. Mais

concretamente, a prevengäo primaria. Nesse sentido, o Decreto Legislative Regional

n.° 17/96/A preva a implementagão de campanhas de informagão e sensibilizacao e

servigo SOS (atendimento telefOnico).

A educagdo, em contexto escolar e na comunidade, é urn agente privilegiado

na transmissào de informagão e no respectivo teino de competancias', que

contribuam para urn incremento da auto-estima e imagem dos adolescentes e jovens,

facilitando a adopcão de atitudes promotoras de comportamentos de saiide.

0 Decreto Legislativo Regional n.° 7/2001/A instituiu as 'ComissOes para a

dissuasao da toxicodependéncia', corn uma estrutura orgánica de funcionamento em

tits ilhas (S.Miguel, Terceira e Faial) corn as respectivas competéncias territoriais.

0 Governo Regional, aquando da redefinigâo da sua estrutura orgánica, criou

sob a tutela da Secretaria Regional da Saiide, a Direcgdo Regional de Prevengão e

Combate as Dependéncias, o que poderd ser entendido como um 'sinal' de

comprometimento politico para atenuar as consequ'éncias da toxicodependéncia

atravas da prevengão centrada nas causas diagnosticadas.
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Neste sentido e nos termos estatutarios e regimentais, o Grupo Parlamentar do

BE/Acores solicita a V. Exa., resposta As seguintes questOes:

1- Quais sac) as competancias da Direccao Regional de Prevencao e Combate As

Dependencias?

2- Qual a situacao das ComissOes para a Dissuasao da Toxicodepenclancia e que

articulacao tam ou terao corn a Direccao Regional de Prevencão e Combate as

Dependancias?

3- Que campanhas de prevencao primaria estao previstas para 2009?

4- Que servicos de intervencao nas escolas e na comunidade, ao nivel da

prevencao primaria, estao previstos?

5- Qual o piano de forma*, para 2009, destinado a profissionais de saAde,

educacao e intervencao social, que trabalham nos varios niveis de prevencao e

no combate As dependancias?

6- Qual o programa de intervencao do Centro de Adictologia do Hospital de Santo

Espirito?

7- Que criterios foram considerados para a definicao dos hordrios, no que

concerne ao funcionamento de programas de substituicao em baixo limiar de

exigéncia?

8- Que formacao possuem os responsaveis tacnicos do Centro de Adictologia do

Hospital de Santo Espirito e do posto mOvel, na ilha de S.Miguel, destinado

administragao de opiaceos de substituicao, em baixo limiar?

9- Qual a formagao tecnica dos profissionais que asseguram o servico do Centro

de Adictologia do Hospital de Santo Espirito e do posto mOvel, na ilha de

S.Miguel, destinado a administracao de opiaceos de substituicao, ern baixo

limiar?
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10- Como é feita, na Regiào, a avaliagao e a fiscalizagào dos servicos que
disponibilizam a administragdo de opiAceos de substituicao?

Pelo Grupo Parlamentar do Bloco de Esquerda/Acores

yAa/

(Josè Cascalho)
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